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Dia de Trump

3 de novembro é o dia que se define o ho-
mem mais poderoso do mundo. Mais do 
que isso, vai-se definir um estilo de condu-
ção de boa parte da política e da economia 
mundiais. A reeleição de Donald Trump vai 
consagrar o estilo autocrático, que induz à 
eliminação de qualquer oposição. Tudo em 
nome da autoridade. Biden representa a 
volta do consenso. O exemplo dos Estados 
Unidos pode servir de indicativo para ou-
tras campanhas, inclusive no Brasil.
  
Dia de Bolsonaro
Já estão circulando vídeos idolatrando os feitos 
e chamando para Bolsonaro 2022. A perma-
nência de Trump vai estimular todas as polí-
ticas desenvolvidas pelo governo Bolsonaro, 
especialmente as que causam polêmica, em 
áreas como direitos humanos e meio ambien-
te. Em caso de derrota, pode haver um recuo 
n discurso, em nome do pragmatismo. Ou não.
 
Caminho do presidente  
O Republicanos é o caminho natural para 
filiação do presidente Bolsonaro. O projeto 
Aliança Pelo Brasil fracassou. Vai restar a ele 
o abrigo em um dos partidos do Centrão. No 
antigo PRB já estão os filhos Carlos e Flávio 
Bolsonaro, além dos candidatos apoiados 
pelo Planalto em São Paulo e no Rio.
 
12 dias
A contagem regressiva chega com força para 
os catadores de voto por aqui. Quadro elei-
toral em Goiânia segue com tendências que 
alteram pouco. O segundo turno está dese-
nhado entre Vanderlan Cardoso (PSD) e Ma-
guito Vilela (MDB), com Adriana Accorsi (PT) 
consolidada em terceiro. Há uma disputa no 
bloco intermediário entre Allyson Lima (SDD), 
Elias Vaz (PSB) e Major Araújo (PSL), com pos-
sibilidade de entrada de Gustavo Gayer (DC).

Em alta 
Maguito Vilela e Gustavo Gayer são os can-
didatos que experimentam tendência de 
crescimento, segundo as pesquisas. Ma-
guito mira a liderança, que sempre é bom, 
especialmente para uma campanha de 10 
dias. Gayer não tem tempo de rádio e TV, se 
recusou a usar dinheiro público e vem cres-
cendo, devagar e sempre.
 
Em baixa
Vanderlan e Elias experimentam momento 
de queda. Já Talles Barreto (PSDB) derrete na 
pesquisa, puxado para baixo com o desgaste 
tucano. Fenômeno semelhante à candidatura 
de Mauro Miranda (PMDB), em 2000.

Cristina chega ao fim
Dra Cristina Lopes (PL) sai, de novo, da cam-
panha. Mais uma vez com dedo da direção 
partidária. Com a renúncia do seu vice, Cristi-
na passou a depender da indicação de outro 
nome, o que deveria ser feito pelo seu partido. 
Como não houve a indicação, a chapa ficou 
incompleta. Por sinal, foi a mesma situação vi-
vida por Felipe Sabará (Novo), em São Paulo.

Gayer confirmado
O representante do bolsonarismo raiz teve 
duas notícias no final de semana, uma boa 
e outra, ruim. A boa é a solução dos proble-
mas de documentação do vice, o que ga-
rante a sua presença na eleição, da urna à 
apuração. A ruim é que ele teve o canal do 
YouTube suspenso por duas semanas, per-
dendo o seu principal veículo de divulgação. 
Punição por conteúdo considerado como 
inadequado pela plataforma.

Números de Anápolis
A guerra de números chegou ao terceiro co-
légio eleitoral de Goiás. Em dois dias, duas 
pesquisas divulgadas, onde a única coisa em 
comum é a tendência do segundo turno en-
tre o atual prefeito Roberto Naves (PP) e o ex, 
Antônio Gomide (PT). O Serpes dá empate 
técnico. O FoxMappin indica dianteira tran-
quila para o petista. A conferir.

Paulão é Novo!

Empresário que já atuou de eventos 
à construção, Paulão do Novo é um 
dos dez candidatos da sigla na sua 
primeira eleição de Goiânia. Além das 
bandeiras do partido, como a redução 
de gastos com o gabinete, defende o 
voucher para superar o déficit de va-
gas em creches e o uso dos princípios 
do escotismo nas escolas.

Vacina em março
Sem nenhum mimimi presidencial, a 
Fiocruz indica o fim dos destes da va-
cina contra o coronavírus, desenvolvi-
da em parceria com a Universidade de 
Oxford. Se não houver nenhum atraso, 
a produção das coses no Brasil deve co-
meçar no início do ano que vem, com 
imunização prevista para março. Claro, 
depois da conclusão das pesquisas e da 
obtenção de registro junto à Anvisa.

Perdas do futebol
Os clubes chiam, mas não há indicação 
de liberação de público nos estádios, 
agora com a ameaça de uma segunda 
onda. As quatro divisões do campeo-
nato brasileiro vem sendo acompanha-
das por rádio, TV e internet. Os clubes 
da Série A estimam perdas de algo em 
torno de R$ 600 milhões com a falta de 
público. Em Goiás, a primeira divisão só 
termina em janeiro. A segunda está sendo 
disputada por apenas quatro clubes. 

CrossFit  

Enquanto isso, uma academia organi-
zou nesta semana o primeiro campeo-
nato de CrossFit, depois do surgimento 
da pandemia. Seguindo todos os pro-
tocolos e tentando demonstrar a segu-
rança nesses locais.

Justa homenagem

Gaúcho de nascimento, o professor Antô-
nio Pascualletto recebe título de cidadão 
goianiense nesta terça-feira. Formado em 
Agronomia, se aprofundou no estudo de 
questões ambientais, se tornando referên-
cia, inclusive coordenando pesquisa que 
comprovou diminuição de temperatura 
nos parques de Goiânia. Propositura do 
vereador Gustavo Cruvinel (MDB).

Norma sob revisão
Uma das novidades dessa eleição é a rigi-
dez maior para a substituição dos candida-
tos, que passam a ficar mais dependentes 
ainda da máquina partidária. Regra pode 
ser revista. Ou não.

Por que?
Tudo anda tão coisado... Tão coisa do que 
leva a erros infantis...

marcelohel@gmail.com

“Os livros servem para 
mostrar para um homem que 

aqueles seus ‘pensamentos 
originais’ não são tão novos 
assim, afinal.”  (Abraham Lincoln)
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Cultura

Gustavo quer ampliar produção local e 
popularizar uso do Anfiteatro Municipal

A valorização da cul-
tura aparecidense 
com investimentos 

nos artistas e na produção 
local de música, poesia, 
artes plásticas, cinema, 
dança e espetáculos de 
teatro, por exemplo, são 
destaque no plano de go-
verno do prefeito e candi-
dato à reeleição, Gustavo 
Mendanha (MDB). Depois 
de concluir a construção 
do Anfiteatro Municipal 
- um dos principais trun-
fos de sua gestão na área 
da cultura - Gustavo quer 
fazer do local um ponto 
de encontro de artistas, 
produtores, gestores da 
cultura e a comunidade, 

estimulando a cena cul-
tural da cidade.

O Anfiteatro Municipal 
deve iniciar suas ativida-
des no início de 2021. A 
construção do espaço é 
realizada pela Prefeitura 
de Aparecida, sob gestão 
de Gustavo Mendanha, 
em convênio com o Go-
verno Federal por meio 
da Secretaria de Cultu-
ra. O anfiteatro está lo-
calizado no setor Solar 
Central Park, ao lado da 
Cidade Administrativa, 
e tem estrutura de pon-
ta para sediar diversos 
tipos de eventos como 
festivais, teatros, encon-
tros artísticos e culturais, 
workshops, seminários, 
convenções e formaturas.

São 2,1 mil m² de área 
edificada com piso supe-

rior e inferior, acessibi-
lidade total, sistema de 
iluminação e sonorização 
especial, elevador, palco, 
camarim, plateia com 600 
poltronas, galeria, halls 
e estacionamento. “Será 
um anfiteatro moderno 
e bem estruturado para 
fomentar nossa cultura 
regional. Um equipamen-
to público que servirá de 
modelo para outros mu-
nicípios e que estará à 
disposição da população 
de Aparecida. O espaço 
será palco de importan-
tes eventos em nossa 
cidade”, diz Gustavo, can-
didato a prefeito pela 
coligação Aparecida Com 
Certeza.

Gustavo Mendanha 
destaca os diferenciais 
físicos do Anfiteatro Mu-

nicipal, cujo novo proje-
to estrutural contempla 
modernos sistemas de 
iluminação, sonorização 
acústica e acessibilida-
de. “Com esse importan-
te equipamento público, 
Aparecida vai entrar na 
rota de grandes espe-
táculos tanto nacionais 
quanto internacionais”, 
projeta o candidato à re-
eleição enfatizando que 
o objetivo da instalação 
é a promoção do lazer e 
diversão das pessoas que 
vivem na cidade. “Com o 
Anfiteatro pronto e rece-
bendo atrações culturais 
de todos os tipos, o apa-
recidense não precisará 
se deslocar para a capi-
tal para assistir a uma 
peça teatral, a um show 
ou mesmo para realizar 

reuniões e convenções”, 
sublinhou.

Além de atrair grandes 
espetáculos para o Anfi-
teatro Municipal, Gustavo 
quer tornar a produção 
cultural de Aparecida co-
nhecida nacionalmente, 
divulgando os produtos 
dos artistas locais em 
feiras, festivais e mostras 
nacionais e internacio-
nais. Esse projeto consta 
do plano de governo do 
candidato, assim como a 
criação de programas de 
estímulo ao cooperativis-
mo entre artistas e pro-
dutores. Para apoiar os 
talentos da cidade, o can-
didato à reeleição como 
prefeito já planeja criar 
também o selo Apareci-
da de incentivo cultural. 
Essa iniciativa visa pre-
miar empresas e empre-
sários que investem na 
cultura aparecidense.

Gustavo, que tem bom 
relacionamento com a 
comunidade científica, 
quer estimular e garan-
tir pesquisas acadêmicas 
sobre a cultura local de 
Aparecida. O candida-
to também anuncia em 
seu plano de governo o 
estabelecimento de con-
vênios com as universi-
dades para capacitação 
de agentes culturais, 
promoção de projetos de 
extensão na comunidade, 
criação de grupos de es-
tudo e pesquisa, e para 
a produção de material 

didático na área da cul-
tura e das artes. “Tenho a 
intenção ainda de cons-
truir um memorial para o 
cantor Leandro, irmão do 
Leonardo, no nosso Anfi-
teatro. Sua mãe tem uma 
obra social importante 
em nossa cidade e a fa-
mília merece esse reco-
nhecimento, pois Leandro 
foi um grande nome da 
nossa cultura sertaneja”, 
pontuou ainda o gestor.

Cultura ganhou ho-
lofotes nos governos do 
MDB

Nos últimos anos, os 
governos do MDB em 
Aparecida se notabiliza-
ram pela valorização da 
cena cultural do municí-
pio. Gustavo e o ex-pre-
feito Maguito Vilela - que 
é candidato a prefeito de 
Goiânia - deram novos 
contornos ao tradicional 
festival Aparecida é Show, 
que passou a contar para-
lelamente com concurso 
de música para revela-
ção de talentos ‘prata da 
casa’. Foram criados ain-
da festivais para apoiar e 
evidenciar os artistas da 
música gospel, grupos de 
dança e teatro da cidade. 
Também foram realizados 
eventos que resgatam a 
história com apoio a gru-
po de catireiros e de fo-
lias de reis,e exposições, 
além de outros grupos 
que preservam tradições 
artísticas típicas de Apa-
recida e de Goiás. 

Candidato à 
reeleição diz que 
vai trabalhar 
para fomentar a 
cultura na cidade 
e atrair grandes 
espetáculos 
nacionais e 
internacionais 
para o novo 
espaço, que 
iniciará operações 
em 2021
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Deputadas estaduais opinam sobre as fake news
Apesar de notícias falsas 
não serem novidade e 
existirem há muito tempo, 
a sua  crescente dissemi-
nação ganhou força graças 
ao surgimento da internet 
e das redes sociais. Esse 
fenômeno, que já extrapo-
la até mesmo o universo 
da mídia, tem sido, via de 
regra, utilizado como uma 
poderosa arma de distor-
ção da realidade, cujas 
verdades são agora cons-
truídas e divulgadas con-
forme o interesse de quem 
as propaga. A ação, que se 
torna especialmente per-
versa nos períodos eleito-
rais, vem trazendo graves 

prejuízos às democracias 
ao redor do mundo. 

Isso foi o que se pôde 
particularmente observar 
nas últimas eleições pre-
sidenciais, realizadas em 
2018, no Brasil e, antes, em 
2017, no pleito que ele-
geu o atual presidente dos 
EUA. Tanto lá quanto aqui, 
as respectivas vitórias de 
Donald Trump e Jair Bol-
sonaro revelaram que, com 
o protagonismo da inter-
net e das redes sociais, a 
esfera política passaria a 
enfrentar, a partir de então, 
nacional e globalmente, 
novos desafios e ameaças.

O principal inconve-

niente estaria, então, justa-
mente ligado ao aumento 
descontrolado das chama-
das fake news, que agora 
viralizam, com velocidades 
jamais vistas, pelo univer-

so virtual e online.   
Com a proximidade 

das eleições municipais, 
o tema volta a ser desta-
que nos principais deba-
tes políticos e noticiários 

Brasil afora, sobretudo 
agora, tendo a internet 
ganhado ainda mais re-
levância diante das me-
didas de distanciamento 
social, adotadas para a 
contenção da pandemia 
do novo coronavírus 
(covid-19). Preocupada 
com os possíveis efeitos 
danosos do fenômeno 
no equilíbrio do jogo 
democrático, a Justiça 
Eleitoral tem lançado 
também campanhas em 
massa sobre o assunto 
em órgãos de imprensa 
e veículos de comunica-
ção de todo o País. 

Diante desse cenário, 

políticos se veem, cada vez 
mais, obrigados a adotar 
estratégias de proteção 
pessoal a esses ataques 
virtuais, que não raramen-
te são perpetrados por seus 
próprios adversários, o que 
também enquadra tal prá-
tica no que é considerado 
cyberbullying. “Quem não 
souber se projetar e se de-
fender no meio digital, já 
não sabe fazer campanha 
política”, alertou, com mui-
ta tranquilidade e segu-
rança, a ex-deputada Rose 
Cruvinel, na mais recente 
entrevista divulgada pelo 
projeto Mulheres no Legis-
lativo da Alego (MnL). 
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Lei prevê cassação de licença 
de posto que adulterar bomba

O governador Ro-
naldo Caiado san-
cionou uma alte-

ração na Lei nº 19.749, 
de 17 de julho de 2017, 
que estabelece sanções 
administrativas mais 
duras em caso de uti-
lização de bomba de 
abastecimento adultera-
da nos postos revende-
dores de combustíveis.

Conforme publicado 
no Suplemento do Diá-
rio Oficial do Estado de 
Goiás de 28/10, estabe-

lecimentos que forem 
autuados com bombas 
modificadas poderão ter 
a inscrição no Cadastro 
de Contribuintes do Esta-
do (CEE) e as licenças de 
funcionamento cassadas. 
A autoria do projeto de 
lei é do deputado estadu-
al Eduardo Prado.

Entre as outras pe-
nalidades para quem 
utiliza de qualquer me-
canismo para fraudar a 
quantidade de combus-
tível fornecida ao con-

sumidor estão multa no 
valor de R$ 15.000 a R$ 
50.000, e interdição do 
estabelecimento pelo 
período de 30 dias.

“Ao sancionar esta lei, 
o governador Ronaldo 
Caiado impõe maior efi-
cácia ao combate dessa 
prática abusiva (adulte-
ração de combustível) 

perpetrada por alguns 
donos de postos de com-
bustíveis em desfavor dos 
consumidores goianos, 
independentemente de 
reincidência”, afirma o su-
perintendente do Procon 
Goiás, Allen Viana.

Os donos e sócios de 
posto que sofrer a pe-
nalidade de cassação da 

inscrição no CCE, seja 
pessoa física ou jurídi-
ca, ficarão impedidos de 
exercerem a atividade, 
mesmo que em outro 
estabelecimento, pelo 
prazo de cinco anos. No 
texto original do depu-
tado, apenas empresas 
que fossem reincidentes 
sofreriam essa sanção.

Com a mudança na 
lei por meio de veto do 
governador ao artigo 
que só previa a punição 
apenas a reincidentes, é 
esperado que os empre-
endimentos penalizados 
não voltem a cometer 
esse tipo de infração.

Segundo o superinten-
dente do Procon, essa al-
teração na lei possibilita 
que, independentemente 
das sanções administrati-
vas vinculadas ao Código 
de Defesa do Consumidor, 
haja interação e comu-
nicação do resultado e 
fiscalização sobre a qua-
lidade dos derivados 
de petróleo, efetivadas 
pelo Procon-GO, com as 
secretarias da Econo-
mia e do Meio Ambien-
te e Desenvolvimento 
Sustentável para que, 
nos limites de suas res-
pectivas competências, 
realizem a cassação da 
inscrição no CCE e dos 
alvarás de licenças even-
tualmente expedidas.

Alteração em lei de 2017 torna 
mais rígida punição para 
estabelecimentos autuados por uso 
de qualquer mecanismo para fraudar 
abastecimento. Donos e sócios de 
empresas que tiverem cadastro 
cassado ficarão impedidos de 
exercerem a atividade por cinco anos
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Segurança Pública

Suspeito das mortes de advogados está em Goiânia
A força-tarefa criada 
pelo Governo de Goiás 
para investigar o duplo 
homicídio que vitimou 
dois advogados em Goi-
ânia apresentou em tem-
po célere, neste sábado 
(31/10), a primeira fase da 
operação com respostas 
à sociedade sobre os res-
ponsáveis pela execução 
do crime. Agora avança 
para apurar a motivação 
e a possível participação 
de outras pessoas.

“Vamos para as outras 
etapas, que vão definir se 
foi pistolagem, a mando, 
ou realmente latrocínio. 
De qualquer maneira pre-
tendemos elucidar o mais 
rápido possível”, assegurou 
o secretário de Segurança 
Pública, Rodney Miranda.

Frank Alessandro Car-
valhaes de Assis e Mar-
cus Aprigio Chaves foram 
mortos a tiros na tarde de 
quarta-feira (28/10), no 
escritório onde trabalha-
vam, no Setor Aeroporto. 
Imediatamente, a Secreta-
ria de Segurança Pública 
(SSP), sob determinação 

do governador Ronaldo 
Caiado, montou uma for-
ça-tarefa para investigar o 
caso, composta por cerca 
de 50 agentes, entre eles 
delegados, papiloscopistas 
e datiloscopistas.

A ação ocorre no âm-
bito da Delegacia Esta-
dual de Investigações de 
Homicídios (DIH), com 
apoio das inteligências 
das forças policiais (Po-
lícia Civil e Militar).

O delegado-geral da 
Polícia Civil, Odair José 
Soares, abriu a entrevis-
ta coletiva deste sábado 
prestando solidariedade 
às famílias das vítimas, e 
garantiu o empenho da 
corporação em concluir o 
inquérito do caso.

“A sociedade não aceita 
mais tamanha covardia. É 
na Polícia Civil que está o 
braço do Estado para que 
tais crimes não fiquem 
impunes, para que sejam 
elucidados e seus autores 
responsabilizados”, disse. 
“Essa ação é mais um bom 
exemplo de como as equi-
pes altamente capacitadas 

conseguiram, em tempo 
muito curto, identificar os 
autores desse brutal crime 
e colher provas e apresen-
tá-las à sociedade.”

Já o coordenador da 
força-tarefa e titular da 
Delegacia Estadual de In-
vestigação de Homicídios 
(DIH), Rilmo Braga, cha-
mou a atenção para a rá-
pida resposta investiga-
tiva que a polícia goiana 
tem apresentado, a exem-
plo desse caso. “Todos os 
crimes de repercussão do 
ano de 2020, todos, ab-
solutamente todos foram 
elucidados, justamente 

em razão da velocidade 
que essas forças-tarefas 
permitem que as diligên-
cias sejam feitas de for-
ma concatenada e, claro, 
integrada com as demais 
forças de segurança, que 
sempre têm nos prestado 
imediato apoio”, frisou.

Investigação
Sobre a dinâmica do 

crime, o delegado Rhaniel 
Almeida explicou que o 
isolamento do local e as 
provas coletadas ali foram 
essenciais para identifica-
ção da dupla responsável 
pela execução, Pedro Hen-

rique Martins Soares e Ja-
berson Gomes.

A força-tarefa descobriu 
que os dois estavam em 
Goiânia desde 24 de outu-
bro, e se hospedaram em 
hotéis até o dia do fato, o 
que corrobora com a infor-
mação de que a execução 
foi planejada. “O crime 
aconteceu por volta das 
14h30. Às 15h10, eles já 
estavam deixando Goiâ-
nia rumo a Anápolis. Em 
Anápolis, tomaram um 
ônibus com destino a Pal-
mas”, afirmou.

Em rápida ação, o dele-
gado afirmou que o Poder 

Judiciário, com parecer 
favorável do Ministério 
Público de Goiás (MP-
-GO), acatou o pedido de 
prisão, ocasião em que 
membros da força-tarefa 
se deslocaram até o mu-
nicípio de Porto Nacional, 
em Tocantins, para reali-
zar as buscas.

Pedro Henrique foi lo-
calizado e detido na sexta-
-feira (30/10), com o apoio 
da Polícia Civil local. Nes-
ta manhã de sábado, foi 
transferido para Goiânia, 
onde permanece preso. Já 
Jaberson morreu em con-
fronto com policiais mili-
tares do Tocantins.

O delegado Rilmo Bra-
ga declarou que não há 
dúvidas sobre a autoria 
do crime. “Essa é a du-
pla de executores. São 
provas científicas, provas 
testemunhais e provas de 
diversas naturezas de in-
teligência policial”, disse. 
Entre elas está a arma do 
crime, apresentada duran-
te a entrevista coletiva e 
que ainda deve passar por 
confronto microbalístico.

Di
vu

lg
aç

ão
/S

SP
-G

O



5TERÇA-feira, 3 de NOVEMBRO DE 2020 brasil

economia

Fase restrita de pagamentos 
pelo Pix começa nesta terça

A partir de hoje (3), 
um grupo limitado 
de clientes poderá 

pagar e receber recursos 
pelo Pix, novo sistema 
de pagamentos instan-
tâneos do Banco Central 
(BC). A ferramenta entra 
em fase restrita de fun-
cionamento, para ajustes 
e correções de eventuais 
problemas, enquanto o 
BC faz a migração do ser-
viço do ambiente de tes-
tes para o ambiente real.

O Pix funcionará em 
horários determinados 
para um grupo de 1% a 
5% dos clientes de cada 
instituição financeira 
aprovada para operar a 
ferramenta. Os clientes 
autorizados a participar 
da fase restrita já foram 
comunicados pela insti-
tuição correspondente.

O novo sistema en-
trará em operação para 
todos os clientes no pró-
ximo dia 16. Na fase res-

trita, o Pix funcionará das 
9h às 22h, de segunda a 
quarta-feira. Às quintas, 
o serviço reabrirá às 9h e 
só terminará de funcionar 
às 22h das sextas-feiras, 
para permitir o teste du-
rante a madrugada.

A partir da próxima se-
gunda (9), as instituições 
financeiras poderão elevar 
gradualmente o número 
de clientes aptos a partici-
par do Pix, até que o siste-
ma entre plenamente em 
operação, no próximo dia 
16, com a possibilidade de 
fazer pagamentos e rece-
bimentos 24 horas por dia 

por toda a população.

Registros
Desde 5 de outubro, os 

clientes podem registrar 
as chaves digitais de ende-
reçamento. Segundo o ba-
lanço mais recente do BC, 
até a última quinta-feira 
(29) mais de 50 milhões 
de chaves tinham sido 
cadastradas. Como cada 
pessoa pode ter mais de 
uma chave, o número 
exato de pessoas regis-
tradas é desconhecido.

As chaves funcionarão 
como um código simplifi-
cado que associará a conta 

bancária ao número do Ca-
dastro de Pessoas Físicas 
(CPF) ou do Cadastro Na-
cional de Pessoas Jurídicas 
(CNPJ), e-mail, número do 
celular ou uma chave alea-
tória de 32 dígitos. Em vez 
de informar o número da 
agência e da conta, o clien-
te apenas informa a chave 
para fazer a transação.

Uma pessoa física 
pode criar até cinco cha-
ves por conta corrente. 
Para empresas, o limite 
aumenta para 20.

Instantaneidade
Por meio do Pix, o clien-

te pode pagar e receber di-
nheiro em até dez segun-
dos, mesmo entre bancos 
diferentes. Diferentemente 
da Transferência Eletrô-
nica Disponível (TED) ou 
do Documento de Ordem 
de Crédito (DOC), que têm 
restrições de horário, o Pix 
funciona 24 horas por dia. 
Por questões de segurança, 
cada instituição financeira 
definirá um valor máximo 
a ser movimentado, mas 
o BC estuda criar moda-
lidades para a venda e 
compra de imóveis e de 
veículos que permitam a 
movimentação instantâ-
nea de grandes quantias.

Para as pessoas físicas e 
para os microempreende-
dores, as transações serão 
gratuitas, exceto nos casos 
de recebimento de dinhei-
ro pela venda de bens e 
de serviços. As pessoas 
jurídicas arcarão com 
custos. As tarifas depen-
derão de cada instituição 
financeira, mas o BC es-
tima que será R$ 0,01 a 
cada dez transações.

O Pix servirá não ape-
nas para transferências 
instantâneas de dinheiro, 
como poderá ser usado 
para o pagamento de bo-
letos, de contas de luz, de 
impostos e para compras 

no comércio. Com a fer-
ramenta, será possível o 
cliente sacar dinheiro no 
comércio, ao transferir o 
valor desejado para o Pix 
de um estabelecimento e 
retirar as cédulas no caixa.

Ampliação
Na última quinta-feira 

(29), o BC ampliou as fun-
cionalidades do sistema. 
Com o Pix Cobrança, os co-
merciantes poderão emitir 
um QR Code (versão avan-
çada do código de barras 
fotografada por smartpho-
nes) para que o consu-
midor faça o pagamento 
imediato por um produto 
ou serviço. Além disso, será 
permitido fazer cobranças 
em datas futuras, com atu-
alizações de juros, multas 
ou descontos, como ocor-
re com os boletos.

O BC também obrigou 
as instituições financei-
ras que oferecerem o Pix 
aos usuários recebedo-
res a usar interface de 
programação padroniza-
da pelo órgão. A medida 
foi tomada para evitar 
que um empresário não 
consiga migrar a conta 
para outra instituição 
por causa dos custos de 
adaptação a um novo 
sistema de programação.

Segundo BC, 
etapa permitirá 
correção de 
eventuais 
problemas M
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Rodrigo Maia sugere restrições para 
quem não se vacinar contra coronavírus
O presidente da Câmara 
dos Deputados, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), propôs que 
o Congresso e o governo 
federal construam, con-
juntamente, uma proposta 
legal estabelecendo res-
trições a quem se negar a 
tomar a vacina contra a 
covid-19 que venha a ser 
aprovada pela Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa).

“Acho que seria bom 
que os poderes Executivo 
e Legislativo chegassem 
a um caminho sobre este 
tema […] Para que ele não 
fique sem solução e o Po-
der Judiciário tenha que 
resolver e, depois, fiquem 
todos reclamando que o 

Judiciário o resolveu”, de-
clarou Maia ao participar, 
ontem (2), de uma live rea-
lizada pelo jornal Valor.

Maia não se manifestou 
favorável à obrigatorieda-
de, mas disse ser possível 
pensar em medidas que 
desestimulem as pessoas 
a deixarem de tomar a va-
cina que for aprovada pela 
Anvisa. “Este debate sobre 
obrigatoriedade tem que 
ser feito com todo cuida-
do […] Tem alguns cami-
nhos com os quais não 
é preciso obrigar, mas 
[pode-se] restringir o 
acesso a alguns equipa-
mentos públicos”, disse 
Maia, citando o exemplo 
de países que proíbem 

que crianças não vacina-
das contra outras doen-
ças frequentem escolas.

O presidente da Câ-
mara defendeu a capaci-
dade técnica da Anvisa e 
dos institutos de pesquisa 
brasileiros atestarem a 

segurança de uma futura 
vacina. Destacando a im-
portância de que mais de 
uma vacina que cumpra 
os requisitos de seguran-
ça seja autorizada a ser 
comercializada no país, 
o deputado comentou a 

polêmica em torno da 
CoronaVac, um dos medi-
camentos experimentais 
em fase de teste, produ-
zido pelo laboratório chi-
nês Sinovac em parceria 
com o Instituto Butantan.

“Depois que a Anvisa 
aprovar uma vacina, esta 
deixará de ser de A ou de 
B. Será uma vacina autori-
zada pelo órgão brasilei-
ro responsável e que tem 
a condição de garantir a 
imunização de todos […] 
O importante é termos 
duas ou três vacinas apro-
vadas. E todas elas vão ter, 
de alguma forma, insumos 
chineses. Grande parte dos 
produtos e equipamentos 
usados no enfrentamento 

à covid-19 foram impor-
tados da China e ninguém 
deixou de usá-los. Ima-
gina se fossemos vetar 
[produtos da] China em 
outros setores da eco-
nomia. Como faríamos 
com os nossos celula-
res? E o que aconteceria 
com nossa economia se 
fôssemos proibidos de 
exportar para a China?”, 
acrescentou Maia.

Maia voltou a dizer 
que, até ele deixar a pre-
sidência, em 1º de feve-
reiro de 2021, a Câmara 
dos Deputados não vo-
tará nenhuma eventual 
proposta de prorrogação 
do estado de calamidade 
em função da covid-19
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EUA

Polarização e votos pelo correio 
podem gerar batalha jurídica

A eleição presiden-
cial dos Estados 
Unidos (EUA) nesta 

terça-feira (3) tem todos 
os ingredientes para uma 
prolongada batalha jurí-
dica pelo seu resultado: 
um eleitorado altamente 
polarizado, um número 
recorde de votos pelo cor-
reio e alguns ministros da 
Suprema Corte que pare-

cem prontos para intervir 
se a disputa for acirrada e 
contestada.

O único elemento que 
falta, que levaria os dois 
lados ao tribunal, seria um 
resultado apertado em um 
Estado-pêndulo, onde a 
preferência da maioria do 
eleitorado oscila entre um 
partido e outro.

“Se o resultado final 
depender da Pensilvânia 
ou da Flórida, eu acho 
que teremos a batalha 
jurídica das nossas vi-
das”, disse Jessica Le-
vinson, professora de lei 
eleitoral da Loyola Law 
School, de Los Angeles.

Disputas eleitorais não 

são incomuns, mas elas 
geralmente acontecem em 
eleições locais ou estadu-
ais, segundo especialistas 
em lei eleitoral.

Este ano, nos meses 
anteriores ao pleito de 
3 de novembro entre o 
presidente Donald Trump 
e o democrata Joe Biden, 
a pandemia do novo co-
ronavírus alimentou cen-
tenas de desafios legais, 
envolvendo de assina-
turas de testemunhas a 
carimbos postais e uso de 
caixas postais para depo-
sitar as cédulas.

Duas decisões judiciais 
recentes sobre o prazo 
para a contagem dos votos 

pelo correio aumentaram 
a probabilidade de uma 
batalha legal pós-eleição 
se o resultado na Pensil-
vânia ou em Minnesota, 
outro estado crucial, for 
apertado, dizem especia-
listas em lei eleitoral.

A 8ª Corte de Apelação 
dos EUA decidiu, em 29 de 
outubro, que o plano de 
Minnesota para estender 
o prazo para a contagem 
das cédulas enviadas pelo 
correio era uma manobra 
inconstitucional do secre-
tário de Estado local, o de-
mocrata Steve Simon.

Autoridades de Minne-
sota foram instruídas a “se-
gregar” cédulas recebidas 

depois de 3 de novembro.  
Simon afirmou que as 

autoridades não apela-
riam à Suprema Corte, 
mas mais litígios nos 
tribunais inferiores de-
terminarão se essas cé-
dulas serão contadas.

Enquanto isso, em 28 
de outubro, a Suprema 
Corte manteve uma deci-
são do tribunal superior da 
Pensilvânia, que permitiu 
que as autoridades contas-
sem cédulas enviadas pelo 
correio postadas no dia 
da eleição e recebidas até 
três dias depois.

Os juízes disseram 
que não havia tempo 
suficiente para revisar a 

decisão. Como em Minne-
sota, autoridades da Pen-
silvânia segregarão essas 
cédulas, preparando uma 
potencial batalha legal se 
a eleição for acirrada.

Qualquer batalha legal 
disputada diante da Supre-
ma Corte terá maioria con-
servadora de 6 x 3 após a 
confirmação de Amy Coney 
Barrett, em 26 de outubro. 
Três dos ministros foram 
indicados por Trump.

O presidente disse, em 
setembro, que queria sua 
indicada confirmada por-
que a eleição acabaria na 
Suprema Corte. “Acho que 
é muito importante que 
tenhamos nove ministros”.

Norte-
americanos 
elegem hoje novo 
presidente
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Investidores 

Wall Street tem alta na véspera da eleição nos EUA
Os índices Dow Jones e 
S&P 500 fecharam em 
alta nesta segunda-feira, 
com o Nasdaq regis-
trando leves ganhos na 
véspera da eleição pre-
sidencial norte-america-
na, conforme os inves-
tidores se preparavam 
para grandes oscila-
ções nesta semana.

Na semana passada, os 
três índices registraram 
suas maiores quedas se-

manais desde março e a 
expectativa majoritária 
para os próximos dias é 
de volatilidade, com as 
possíveis mudanças de 
longo prazo nas políti-
cas relativas a tributos, 
gastos do governo, co-
mércio e regulação.

Movimentos de lon-
go prazo vão depender 
do vencedor entre o 
presidente republicano 
Donald Trump e o demo-

crata Joe Biden.
Biden lidera as pes-

quisas nacionais, mas as 
disputas estão acirradas 
em Estados cruciais que 
podem garantir a vitória 
de Trump. Analistas dis-
seram que o resultado 
mais provável para abalar 
os mercados de ações no 
curto prazo seria não ha-
ver um vencedor claro na 
noite de terça-feira.

Embora o Dow e o S&P 

tenham encerrado em 
território positivo, ter-
minaram bem longe das 
altas da sessão, e o Nas-
daq chegou a ficar algum 
tempo no vermelho.

O Dow Jones Industrial 
fechou em alta de 1,6%, 
pata 26.925,05 pontos, 
o S&P 500 subiu 1,23%, 
para 3.310,24 pontos e o 
Nasdaq Composite teve 
elevação de 0,42%, para 
10.957,61 pontos.
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CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de 
Vendas: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Presta-
ção de 518,00. Consultor de ven-
das : Marcos Vieira. WhatsApp : 
(062) 99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEI-
TO TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP: (62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 
+ Parcelas de 309,38 Mensais. 
Ligue e agende a sua visita ou 
faça uma simulação sem com-
promisso pelo WhatsApp. Mais 
Informações : Tell/What : (062) 
98550-9156. Consultora de Ven-
das: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 40.390,00 

R$. Entrada + parcelas 592,83 R$. 

Ligue e agende sua visita & Realize 

seu sonho! Telefone ou WhatsApp 

: (062) 99259-4025 Consultora de 

Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto BIZ.  
(062) 99259-4025. 

Credito para motos CG 
160 Titan Ex 11.188,00 R$. En-
trada 352,99 + parcelas de 241,11 
mensais. Não perca mais tempo 
e adquira sua moto através 
do consórcio cical!! Mais infor-
mações: Tel/Whatssap : ( 062 ) 
985509156. Consultora de ven-
das: Ana Paula Pimentel.

AUTO CENTRO HB E ACESS 
ÓRIOS, com aulas teóricas e 
práticas. Endereço: RUA TV10 
QD 6 LT 1 ST TROPICAL VERDE 
PRÓXIMO AO POSTO COM-
BUSTIVEL PQ IND. JOAO BRAZ. 
Maiores informações Fone: (62) 
3573-4674/9375-5216/8415- 1031



8 TERÇA-feira, 3 de NOVEMBRO DE 2020esporte

futebol

Com cortes de Rodrigo Caio e Militão, 
Tite chama Felipe e Diego Carlos

Os zagueiros Ro-
drigo Caio, do 
Flamengo, e Éder 

Militão, do Real Madrid, 
foram cortados dos pró-
ximos dois compromissos 
da seleção brasileira pe-
las Eliminatórias da Copa 
do Mundo de 2022.

O defensor da equipe 
carioca sofreu lesão na 
panturrilha direita, en-
quanto o atleta do time 
espanhol foi diagnostica-
do com a Covid-19.

Nesta terça (3), a CBF 
(Confederação Brasilei-
ra de Futebol) anunciou 
que Felipe do Atlético de 
Madrid e Diego Carlos 
do Sevilla foram chama-
dos por Tite para os due-
los contra a Venezuela, 
em 13 de novembro, no 
Morumbi, e Uruguai, no 
dia 17, em Montevidéu.

Com os cortes confirma-
dos nesta manhã, chega a 
quatro o número de subs-

tituições que o coman-
dante da seleção precisou 
fazer em sua lista original. 
Os dois primeiros também 
foram por lesões.

Phillipe Coutinho, do 
Barcelona, deu lugar a 
Lucas Paquetá, do Lyon, 
enquanto Fabinho, do Li-
verpool, foi trocado por 
Allan, atleta do Everton.

O ex-corintiano Feli-
pe, 31, chega a sua sexta 
convocação. Ele entrou 
em campo uma vez com 
a camisa do Brasil. Já 
Diego Carlos, 27, que se 
destacou no Sevilla na 
última temporada, foi 
chamado pela primeira 
vez para a seleção.

Militão chegou a de-
fender o Real Madrid no 
fim de semana, em jogo 
contra o Huesca, pelo 
Campeonato Espanhol, 
mas entrou em isolamen-
to nesta segunda-feira 
(2), quando o time anun-

ciou que ele teve resulta-
do positivo para o novo 
coronavírus em teste.

Segundo a CBF, nem 
ele nem Rodrigo Caio 
teriam tempo hábil de 
recuperação.

O Brasil é o líder das 
Eliminatórias, com duas 
vitórias nas duas primei-
ras rodadas. No primeiro 
jogo, em Itaquera, goleou 
a Bolívia, por 5 a 0. De-
pois, em Lima, ganhou do 
Peru por 4 a 2.

O defensor da equipe carioca sofreu 
lesão na panturrilha direita, enquanto 
o atleta do time espanhol foi 
diagnosticado com a Covid-19
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Confira a lista de convocadas:
Goleiros
Alisson - Liverpool (ING)
Ederson - Manchester City (ING)
Weverton - Palmeiras

Laterais
Alex Telles - Manchester United (ING)
Danilo - Juventus (ITA)
Gabriel Menino - Palmeiras
Renan Lodi - Atlético de Madrid (ESP)

Zagueiros
Felipe - Atlético de Madrid (ESP)
Marquinhos - Paris Saint-Germain (FRA)
Diego Carlos - Sevilla (ESP)

Thiago Silva - Chelsea (ING)
Meio-campistas
Arthur - Juventus (ITA)
Allan - Everton (ING)
Casemiro - Real Madrid (ESP)
Douglas Luiz - Aston Villa (ING)
Everton Ribeiro - Flamengo
Lucas Paquetá - Lyon (FRA)
Atacantes
Everton - Benfica (POR)
Gabriel Jesus - Manchester City (ING)
Neymar - Paris Saint-Germain (FRA)
Richarlison - Everton (ING)
Roberto Firmino - Liverpool (ING)
Vinicius Jr - Real Madrid (ESP)
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